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Plano de Iteração
1. Introdução

1.1 Finalidade

Este documento descreve um plano detalhado para a Iteração Preliminar do Protótipo de Veículo Autônomo – PVA, referente à Fase de Iniciação proposta pelo Processo Unificado Rational (Rational Unified Process - RUP).
Esta primeira iteração conduzirá, principalmente, a uma análise dos  requisitos para o Protótipo, que será utilizado nas Fases de Elaboração, Construção e Transição  do projeto.
1.2 Escopo

Este Plano de Iteração aplica-se a Fase de Iniciação do Desenvolvimento/Projeto do Protótipo de Veículo Autônomo – PVA e possui foco nas Disciplinas de Gerenciamento de Projeto, Requistos e Ambiente do RUP - Rational Unified Process.

Com a execução das atividades desta iteração a visão e o escopo do projeto serão definidos (Artefato:Visão), os riscos do projeto serão avaliados (Lista de Riscos), as funcionalidades do sistema serão esclarecidas (Artefatos: Solicitação dos Principais Envolvidos, Modelo de Casos de Uso, Especificação Suplementar) e será determinado através do artefato Plano de Gerenciamento de Requisitos a metodologia de gerenciamento de requisitos. O Plano de Desenvolvimento de Software será estabelecido mapeando as fases (Iniciação, Elaboração, Construção e Transição) e os marcos principais. O ambiente de desenvolvimento será preparado através da avaliação do estado atual do projeto e sua organização; será desenvolvido após está análise a   primeira versão do artefato Caso de Desenvolvimento a ser aplicado. A equipe do projeto selecionará as ferramentas necessárias para o desenvolvimento e configurará as mesmas para suportar o trabalho. Após a finalização da iteração de iniciação o escopo do projeto e seus riscos deverão ser reavaliados, atualizações deverão ser executadas, se assim justificadas, e então o Plano de Iteração para a próxima iteração é constituído. 
1.3 Definições, Acrônimos e Abreviações

Vide o documento Glossário(PVA_GS_nn_nn_.doc).
1.4 Referências

Plano de Gerenciamento de Requisitos (PVA_PGR_01_03.doc);

Caso de Desenvolvimento (PVA_CD_01_03.doc);

Visão (PVA_VS_01_03.doc);

Glossário(PVA_GS_01_03.doc);

Listas de Riscos (PVA_LR_01_03.doc);

Especificação Suplementar (PVA_ES_01_03.doc);

Modelo de Caso de Uso (PVA_MCU_01_03.doc);

1.5 Visão Geral

Este Plano de Iteração Inicial contém as seguintes informações:

Plano: Apresenta o cronograma de atividades a ser executado pela equipe.

Recursos: Apresenta os recursos necessários para a iteração.

Casos de Uso: Apresenta os casos de uso e cenários que estarão sendo desenvolvidos para a iteração.

Critérios de Avaliação: Será determinado os requisitos de qualidade para cada artefato desenvolvido.

2. Plano
A fase de iniciação do projeto pode ser visualizada da seguinte maneira:

	Tarefa
	Duração
	Inicio
	Finalização

	FASE DE INICIAÇÃO
	15 dias
	23/07/04
	06/09/04

	
Gerenciamento de Projeto
	15 dias
	23/07/04
	05/09/04

	

Plano de Iteração
	01 dia
	05/09/04
	05/09/04

	

Plano de Desenvolvimento 
	15 dias
	23/07/04
	06/09/04

	

Lista de Riscos
	01 dia
	05/09/04
	05/09/04

	
Requisitos
	15 dias
	23/07/04
	05/09/04

	

Glossário
	15 dias
	23/07/04
	05/09/04

	

Visão
	2 dias
	23/07/04
	25/07/04

	

Plano de Gerenciamento de Requisitos
	15 dias
	23/07/04
	05/09/04

	

Solicitação dos Principais Envolvidos
	15 dias
	23/07/04
	05/09/04

	

Especificação Suplementar
	7 dias
	23/07/04
	30/07/04

	

Modelo de Caso de Uso
	8 dias
	30/07/04
	05/09/04

	
Ambiente
	1 dia
	05/09/04
	05/09/04

	

Caso de Desenvolvimento
	1 dia
	05/09/04
	05/09/04


Os seguintes artefatos liberados serão gerados e revisados durante esta Iteração:

	Conjunto de Artefatos
	Produto Liberado
	Proprietário / Liberado

	Conjunto de Artefatos de Requisitos
	Visão

Plano de Gerenciamento de Requisitos

Solicitações dos Principais Envolvidos

Especificações Suplementares

Modelo de Caso de Uso

Glossário
	André
Rodrigo/Rafael
André
Rodrigo/Rafael 

Marcelo/Rafael

Marcelo

	Conjunto de Artefatos de Gerenciamento de Projeto
	Plano de Desenvolvimento

Plano de Iteração

Lista de Riscos
	Tatiana/Izilton
Tatiana/Izilton

Rodrigo/Rafael/ Tatiana/Izilton/ Marcelo/André

	Conjunto de Artefatos de Ambiente
	Caso de Desenvolvimento
	Rodrigo/Rafael


2.1 Plano de Fase

	Fase
	Números de Iterações
	Inicio
	Fim

	Iniciação
	1
	Semana 4 – 23/07/04
	Semana 6 - 6 /09/04


O marco que indica o fim da fase de iniciação pode ser visto na tabela a seguir:

	Descrição
	Marco

	Fase de Iniciação
	Linha Base de Análise ou Baseline Funcional

Artefatos liberados: 1) Visão; 2) Plano de Desenvolvimento; 3) Caso de Desenvolvimento; 4) Plano de Iteração; 5) Plano de Gerenciamento de Requisitos; 6) Solicitações dos Principais Envolvidos (Stakeholders); 7) Especificações Suplementares; 8) Glossário; e 9) Lista de Riscos.


2.2 Objetivos das Iterações

	Fase
	Iteração
	Descrição
	Marcos Associados
	Riscos Abordados
	
	
	
	
	

	Iniciação
	Iteração Preliminar
	Define a Visão, Plano de Desenvolvimento, Caso de Desenvolvimento, Plano de Iteração, Plano de Gerenciamento de Requisitos, Solicitações dos Principais Envolvidos (Stakeholders), Especificações Suplementares, Glossário; Lista de Riscos.
	Baseline Funcional
Artefatos: 

Visão, Plano de Desenvolvimento, Caso de Desenvolvimento, Plano de Iteração, Plano de Gerenciamento de Requisitos, Solicitações dos Principais Envolvidos (Stakeholders), Especificações Suplementares, Glossário; Lista de Riscos.
	Esclarece os requisitos do usuário primeiro. 
Desenvolve planos e escopo realísticos para o projeto.
Determina a viabilidade do projeto do ponto de vista do negócio
	
	
	
	
	


3. Recursos

Os recursos necessários para esta iteração podem ser encontrados no documento PVA_PD_01_00.doc.

4. Casos de Uso

Será aplicado a está iteração o artefato Modelo de Casos de Uso do RUP que pode ser encontrado no documento PVA_MCU_01_00.doc.

Os Fluxos Básicos e os Fluxos-chave Alternativos de cada Caso de Uso, serão especificados e documentados nas Especificações de Casos de Uso, que serão elaboradas junto com o projeto (design) e a implementação dos Casos de Uso, que se darão na Fase de “Elaboração”.
5. Critérios de Avaliação

Todos os artefatos determinados no item 2 (Plano) devem estar desenvolvidos e revisados pela equipe de desenvolvimento e equipe técnica do coordenador do ITA.

Os artefatos determinados devem ser desenvolvidos de acordo com o padrão do RUP, originando-se dos templates disponibilizados.
Cada artefato deverá ter um nome de arquivo digital padronizado composto das seguintes informações:
· Sigla do Projeto: PVA, PVT, etc.

· Sigla do tipo de documento: PQA (plano de qualidade assegurada), MCU (Modelo de Caso de Uso), etc. 
· Versão RR_rr (a versão RR é alterada somente em alterações criticas).
Exemplo: 

Sigla do projeto: PVA
Sigla do tipo de documento: PQA 
Versão: 01_00.

Nome do arquivo do documento:
PVA_PQA_01_00.doc    

Se sofrer uma pequena alteração:
PVA_PQA_01_01.doc  


Se sofrer uma alteração critica:




PVA_PQA_02_00.doc  

As siglas do tipo de  documento devem ser padronizadas e determinadas no artefato Glossário.

O nome da Empresa deve ser padronizado.

Uma vez que temos como objetivo reduzir o número de retrabalho do projeto, segue abaixo de forma mais detalhada o critério de avaliação dos requisitos, artefato de alta criticidade para o desenvolvimento do projeto.
5.1 Requisitos (Especificação Suplementar e Modelo de Casos de Uso)

	Principais Produtos: 

	- Especificação Suplementar e Modelo de Casos de Uso 

	-  Rastreabilidade 

	A Especificação de Requisitos deve: 

	- Identificar os requisitos funcionais 

	- Identificar os requisitos não funcionais 

	- Identificar a arquitetura da aplicação 

	Principais Atividades da Fase de Verificação: 

	- Revisar especificação de requisitos funcionais 

	- Revisar especificação de requisitos não funcionais 

	- Revisar priorizarão dos requisitos 

	- Revisar rastreabilidade entre requisitos e necessidades 

	Pontos de Verificação: 

	- Completo: Todos os requisitos devem estar documentados. 

	- Claro: Cada requisito deve expressar seu propósito em relação ao projeto. 

	-  Simples: Cada requisito deve expressar sua essência com uma simples definição. 

	- Consistente: Cada requisito não deve possuir conflitos com outros requisitos. 

	- Relevante: Cada requisito deve pertencer ao escopo do projeto em questão.   

	-Testável: Cada requisito deverá fornecer informações que possibilitem quantificar se um 

determinado item foi adequadamente implementado. 

	- Factível: Cada requisito deve ser viável em sua implementação, avaliando suas condições 

financeiras,    humanas e tecnológicas disponíveis no projeto. 

	Checklist: 

	Diagrama de Casos de Uso 

	- Existe um modelo de casos de uso para cada subsistema identificado? 

	- Todos os casos de uso estão adequadamente descritos? 

	- Todos os atores estão adequadamente representados? 

	- Todos os atores que representam sistemas externos possuem estereótipo adequado? 

	- No caso de existir abreviações nas descrições, todas estão presentes  no glossário? 

	Levantamento de Requisitos: 

	- Cada Caso de Uso representa um requisito funcional? 

	- Existe rastreabilidade entre requisitos identificados e necessidades? 

	- Os Requisitos foram avaliados por importância, volatilidade e criticidade? 

	Especificações Funcionais: 

	- Cada requisito funcional possui um especificação detalhada? 

	-  As especificações contemplam os fluxos básicos, alternativos e exceção? 

	- As especificações contemplam pré – requisitos e pós – condições? 

	Especificações não funcionais: 

	-Todas as categorias de requisitos não funcionais foram levantadas? 

	- Cada requisito não funcional possui uma especificação detalhada? 

	-Todas as dependências de componentes foram estabelecidas? 

	Critério de  Finalização: 

	- Especificações criadas e revisadas pela equipe de desenvolvimento e equipe técnica do coordenador do ITA.

	- Especificações não funcionais criadas e revisadas. 

	- Rastreabilidade entre requisitos e entre necessidades. 


